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INTRODUÇA0 

po(.4-graduação 	uma vertente de fundamental 

importância para a formação de recursos humanos e para a produção de 

pesquisa cientifica e tecnoldgica, constituindo-st, desta forma, em 

mecanismo estrate(gico para a expansão da capacidade naéional de 

ciência e tecnologia e melhoria do sistema educacional no seu 

conjunto- 

Neste sentido, 	a CAPES, • órgão responsdvel 	pela 

coordenação •do sistema nacional de pós-graduação iniciou em 1991 um 

processo de discussão sobre-  diversos aspectos relativos-  h pol(tica de 

pós-graduação no Pa(s. Tais aspectos incluem a expansão, consolidação, 

produção e produtividade, bem como a adequação, em termos setoriais, 

dos objetivos da formação pós--graduada em seus diferentes n(veis 

(especialização, mestrado e doutorado) hs demandas atuais e potenciais 

do setor produtivo e da sociedad,' 

O processo de avaliação dos programas de pós-graduação 

que a CAPES coordena e a sua aço de fomento são os instrumentos 

fundamentais para o aperfeiçoamento do sistema. 

Para analisar estas questões, a CAPES tem estimulado 

OS programas de pós-graduação a uma reflexão sobre os objetivos e RS 

exigências dos mestrados no Pa(s. Com  esta finalidade, promoveu neste 



ano reuniões setoriais com coordenadores de cursos de pás-graduação, 

buscando diagnosticar e identificar o estágio atual de desenvolvimentn-

de cada subz4rea de conhecimento, seus problemas e perspectivas. Visam 

ainda estas reuniões estabelecer crit&ios e a sisteridtica que 

nortearão a avaliação, que será realizada, em 1992 dos 1.557 cursos de 

pás-graduação cadastrados na CAPES (1.053 de mestrado e 504 de 

doutorado). 

A partir da introdução do sistema de avaliação dos 

programas de pás-graduação em 1974, a ação de fomento da CAPES esteve 

sempre acoplada aos seus resultados. Entretanto, a ênfase ate: 1990 

estava centrada em cada programa de pós-graduação per si, apesar do 

enfoque institucional que caracteriza a ação dessa Agtncia. 

A _partir de 1991, a CAPES vem implementando uma ação. 

mais agressiva de cunho nitidamente institucional, buscando a criação -

e a consolidação de instituições, cursos e programa, vis-a-vis 

necessidades setoriais e sua distribuição 	regional, de forma 

alcançar uma capacidade nacional de formação pás-graduada autônoma e 

continuada. 

No plano institucional, o. ano de 1991 se encerrou com a 

lei de constituição da Fundação CAPES, já aprovada no Congresso, fato 

que culminou num: longo e árduo trabalho de discussão a nível dos 

poderes Executivo e Legislativo. A maior flexibilidade financeira e 

administrativa certamente darão à CAPES melhores condições dë 

aperfeiçoar ainda mais a sua atuação numa -área de vital .import-Ancia 

para o País, que 	da qualificação de recursos humanos de-  alto nível.. 
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FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

BOLSAS DE ESTUDOS NO PA/S 

Para.  estimular a. qualificação de recursos humanos de 

alto nrvel e viabilizar a realização de cursos de p6s-graduação no 

Pa (s, a CAPES concede bolsas de estudos através dos seguintes 

programas: 

Programa de Demanda Social 

O incentivo à formação de recursos humanos de alto 

nrvel constitui historicamente a principal responsabilidade da CAPES.. 

A qualificação de recursos humanos orienta-se em linhas gerais, para a 

cobertura de todo o espectro de formação: docentes, pesquisadores e 

demais profissionais para, todos os setores da sociedade. 

Inserido nessa perspect 1 va 	o Programa de Demanda 

Social visa propiciar às inst- itui4es melhores condiçiies para a 

formaç'ão de recursos humanos em nrvel de mestrado e de doutorado. ()-

instrumento através do qual este Programa opera é o da concessão de 

bolsas aos cursos de pdsgraduação que as utilizam como um incentivo à 

-produtividade dos alunos, de modo a que se reduza o tempo médio de 

titulação dos p6s-graduandos. 
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Com o intuito de incentivar as iniciativas que 

contribuam para o fortalecimento das atividades voltadas para a p6s-

graduação, a CAPES apoia os órgãos que promovem a integração das açiSes 

institucionais de interesse dos programas de pós-graduação, como 	o 

caso das Prd-Reitorias, das ComisSiSes de Bolsas e Outros equivalentes. 

Com  efeito, para iMplementação efetiva deste Programa, faz-se 

necessário estabelecer uma base institucional sálida que garanta sua 

operação em moldes compativels com as exigèncias- do desenvolvimento do 

Ensino Superior no Pars. 

O Programa de .Oemanda.  Social caracteriza-sé pela 

concessão aos cursos de pás-graduação de bolsas de estudo em n(vel de 

mestrado e de doutorado no País. Essa concessão é feita com base nos 

resultados do processo de acompanhamento e avaliação de cursos 

coordenado pela CAPES. As institui4es beneficiárias efetuam a 

seleção, o acompanhamento académico e o pagamento dos bolsistas. 

As bolsas concedidas no âmbito deste Programa 

compreendem os benef(cios: 

Mensalidades 

as mensalidades da bolsa de- doutorado correspondem a 70X 
(setenta por cento) do salário de Professor Assistente 1 em 
regime de dedicação exclusiva do sistema federal de ensino 
superior; 

as mensalidades da bolsa de mestrado correspondem a 70X 
(setenta por cento) do salário de Professor Auxiliar 1 -em 
regime -de dedicação exclusiva do sistema federal de ensino 
superior. 
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OBSERVAOES 

As: mensalidades destinam-se a um dnico bolsista, não sendo 
permitida sua divisão entre alunos. 

Auxrlio-Tese 

destina-se a ressarcir o bolsista das despesas referentes à 
confeçã6 da dissertação ou tese; 

o requisito para obter este auxilio 	ser bolsista ativo da 
CAPES, no momento da entrega da versão final do trabalho que 
será apreciado pela banca examinadora; 

corresponde ao valor de uma mensalidade da bolsa; 

a instituição informa à CAPES, até o •15o. dia do mês, os nomes 
dos bolsistas - que fazem jus ao auxilio; 

a CAPES analisa e repassa o auxilio no mès subsequente. 

Auxrlio Seguro-Sadde 

este auxilio deverá ser utilizado pelo bolsista para seu 
registro junto. ao  Sistema Nacional de PrevidOncia Social na 
categoria de autônomo; 

o valor mensal deste auxilio será definido de acordo com as 
diretrizes do Sistema Nacional da Previdncia Social; 

a concessão deste auxilio- não implica vinculo - empregat,icio do 
bolsista com a CAPES nem com a instituição na qual se encontra 
matriculado; 

bolsista do Programa passivel de obter este beneficio deve: 

ser brasileiro nato ou naturalizado; 

• não ter qualquer vinculo empregaticio. 

Taxas Escolares 

recursos 'serão repassados às instituições privadas de ensino 
para pagamento de taxas escolares dos bolsistas do Programa, de 
acordo com as normas da CAPES. 



Taxas Acadêmicas 

a CAPES poder( efetuar repasse nos cursos de pds-graduação de 
recursos destinados à manutenção das atividades e serviços 
necessz(rios ao desenvolvimento da programação acadêmica dos 
bolsistas da CAPES; 

. . ás repasses estarão condicionados à aprovação dos relatdrios 
tecnicos apresentados pelo; cursos atrayes.dos quais_ ser( feita 
uma avaliação qualitativa da utilização dos recursos 
repassados. 

Em 1991, foram concedidas 10.876 bolsas de estudo a 

1.178 	programas de mestrado e doutorado, 	distriburdas em . 71 

instituiçiies. de ensino superior, conforme quadro a seguir: 

Programa de Demanda Social 

No. de Bolsas Concedidas - 1991 
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MEST. g P.REIT. • TOTAL g DOUT. 	P.REIT. 	TOTAL g TOTAL.  
MEST. g ME SI. 	 DOM. g DOU1. g M / D 

5.1 1
 	

0 11
 O

r;
  a

n
 a

».
f
l
 

Federais 5.396 
g 

Estaduais g 2.384 

Particul.g 987 
g 

AFE 	g 1.46 
g 

TOTAL 	8.913 

203 g 
g 
5.599 

74 g 2.458 

52 g 
g 

1.039 

15 g 
g 

161 

344 9.P55 

g 	679 g 6.278 
g 	"4-i 

10 	g 	791 g 3.239 
g 

_ 	g 	139 g 1.178 
g 	"ri 
g 	20a 	181 

10 	g 1.609 g 10.876 

679 

771 

139 

-20 

1.609 41
1  

an
 	

9 12
 ft

n
 nn

 	
12 1

2 

9 



Programa de Demanda Social 

Taxas. Escolares - 1991 

2o. Semestre 

No. DE BOLSISTAS g 	 g 	 g 
	  TOTAL MESTRADO g TOTAL DOUTORADO g TOTAL GERAI 

MESTg DOUTã TOTAL. g 	 g 

876 
g 	g 	g 	 g 	 g 

876 g 109 	976 	g 577.423.325,37 Z 53.500.915,07 g 630.924.240,44 
g 	g 	g 	 g 	 g 

io. Semestre 

No. DE BOLSISTAS g 	 g 	 g 
	  TOTAL MESTRADO g TOTAL DOUTORADO g TOTAL GERAL 

MESTã DOUTg-TOTAL g 	 g 	 g 

ri 	ri 	 ri g 	g 	a 	 a g 
970 g" 112 ã 1.082 g 391.014.947,54 g 36.638.660708 g 427.653.607,62 

g 	 g 	 g 

10 



Programa Institucional de Capacitação de Docentes 

Programa Institucional de Capacitação de Docentes 

PICD, visa promover a melhoria das atividaes de ensino, pesquisa e 

extensão nas instituições voltadas para a educação• superior, apoiando 

os esforços. institucionais de capacitação e aprimoramento da 

'qualificação de seus recursos humanos, mediante: 

fornecimento 	às 	institui.ções 	de -• 	diretrizes, 
indicadores e informações gerais sobre cursos de pds-
griaduação no Pars, de forma a lhes propiciar melhor 
direciopamento da sua polrtica de capacitação de. 
recursos humanos; 

concessão 	de 	bólsas 	de 	doutorado, 	mestrado, 
especialização e estz(gio para formação do pessoal 
dócente no Pars; 

apoio a programas de treinamento de pessoal tÁcnico--
administrativo de nrvel superior; 

concessão de auxrlios para programas de professores 
visitantes; 

apoio à 	realização de cursos de especialização 
voltados para o aperfeiçoamento de docentes; 

. concessão de bolsas de Dedicação Acadmica visando 
estimular a permanência na instituição de docentes 
que demonstram alta produtividade. 

PICD concedeu, em 1991, um total de 3.413 ((1 bolsas 

de especialização, .1.549 de mestrado e 1.853 de doutorado) e. atendeu 

129 instituições de eneino superior. 

Programa de Bolsas de Dedicação Académica 

Programa de Bolsas de DediCação Acadêmica tem como 

finalidade o estrmulo ao desenvolvimento da qualidade e produtividade 

do ensino, oferecendo condições para a permanPncia nas instituições 



_universitárias pdblicas daqueles professores de larga experiemcia que 

desenvolvem, além das atividades de ensino e pesquisa, um trabalho 

adicional de - orientação e formação de alunos, associado à constituição 

de ndcleos de excelncia nas diferentes 'ih.eas do conhecimento. 

O Programa tem assim como objetivo desestimular.  a 

aposentadoria precoce do pessoal mais qualificado, permitindo que as 

instituições de_ ensino superior *possam contar com a colaboração • 

continuada - daqueles. 'docentes para cuja formação foram investidos 

recursos publicas consideráveis. A permantncia desses profissionais 

nas 'instituições deverá contribuir para a elevação da qualidade do 

ensino e o desenvolvimento da pesquisa, através do efeito• 

multiplicador propiciado pela atividade de formação d. 

humanos de alto nrvel. 

Na sua primeira fase, o programa concedeu 289 bolsas 

para Uma demanda . de 536 pedidos e atendeu 28 instituições. 

Programa de Doutorado no Pars com Estágio no Exterior 

A linha de atuação da CAPES tem um cunho nitidamente 

institucional e tem se orientado no sentido de dar autonomia às 

instituições e cursos de pds~graduação na concessão de bolsas e 

utilização dos recursos de fomento, substituindo a apreciação prévia 

.de solicitações individuais por uma avaliação do desempenho coletivo, 

que orienta as concessões posteriores. Assim tem sido nos programas de 

bolsas no Pais como o PICD, a Demanda Social, o PET e outros. 

Para reforçar esta linha de atuação, a CAPES implantou 
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a Programa - de Bolsas de Doutorado no Pars com .Estágio no Exterior 

(PDEE), utilizando as bolsas sandurche. As bolsas sandurche são 

'concedidas a alunos de doutorado regularmente matriculados em cursos 

no Pars, para realizarem est.étgio, sobretudo na atividade de pesquisa, 

no exterior. As experiências de bolsas sandurche têm se revelado 

extremamente eficazes, sobretudo quando integram uma programação que 

envolve institucionalmente cursos de pós-graduação no Brasil e no 

exterior. Este novo programa da CAPES procura promover esse tipo de 

relação inter-institucional r ampliar o acesso - dos doutorandos Ns 

bolsas sandulche, distribuindo a cada curso de doutorado a n(vel A e B 

no Pars uma quota de bolsas sandurche, â semelhança de quotas de 

Demanda Social. Desta forma, os bolsistas benefici.4rios deste programa 

serão selecionados pelos próprios cursos em que. se  encontram 

matriculados, obedecendo a crit&ios de excelência no seu desempenho 

acadêmico e tendo em vista as possibilidades concretas 'de trabalho nas 

instituições às .quais se dirigem para complementação de sua formação. 

Os cursos beneficiados, por seu lado, deverão estabelecer vinculações 

com cursos, centros e/ou orientadores no exterior, a fim de garantir 

as caracterrsticas institucionais do programa. 

O Programa de Doutorado no Pars com Estz(gio no Exterior 

tem por objetivo o fortalecimento dos programas de Doutorado no Pars, 

promovendo o necessáriá intercâmbio com instituições congê.neres no 

exterior. Espera-se com o Programa estimular a Vinculação dos próprios 

programas .e de seu corpo docente com seus pares no exterior 

aprimorar a qualidade da formação das alunos, permitindo-lhes 

desenvolver estudos e pesquisas' em centros avançados, viabilizando seu 

acesso a recursos de infra-estrutura inexistentes no Pars e a um 
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instrumental-teórico-cientrfico de ponta. 

O Programa como um todo ser zX avaliado após três anos de 

funcionamento para verificar a produtividade das bolsas concedidos, 

seu impacto no sistema de pds-graduação e no intercâmbio-cooperação 

internacional. 

Este novo programa possui uma sistemática própria de 

funcionamento, diferenciando-se do programa tradicional de bolsas no 

exterior da * CAPES - inclusive da modalidade bolsas,  sandurche - que 

.serÁ mantido em sua atual forma de execução. 

Foram utilizadas*  em 19917  um total de 60 bolsas. 

BOLSAS DE ESTUDO NO EXTERIOR 

A formação de recursos humanos no exterior assume 

particular relevo por constituir-se numa capacitação centrfica e 

tecnológica de ponta, com reflexos evidentes nas atividades de 

docência e de pesquisa, servindo tamb61 para o treinamento de Wenicos 

de alto nrvel requeridos pelas setores pdblicos e privados. 

A CAPES oferece, pelo menos, cinco modalidades de apoio • 

para a qualificação no exterior: 

1. Bolsas • de Formação 

Para indivrduos que se qualificarão em cursos regulares 

de pós-graduação, preferencialmente de Doutorado e, eventualmente, de 

Mestrado, esse dltimo somente quando não houver, no brasil, curso 

similar. Estas bolsas têm duração varizivel, dependendo do pars e 
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curso, não devendo ultrapassar os quatro anos para Doutorado e dois 

para Mestrado. 

Bolsas de Pds-Doutorado 

Para os que já sendo doutores, buscam uma reciclagem, 

ou se engajam.  em alguma atividade de pesquisa especrfica, na sua área 

dê . -atuação. 	duração máxima .dessas bolsas é de um ano, 

excepcionalmente podendo ser prorrogável por até 'seis meses, quando o 

beneficiário não tiver experiéncia prévia em cursos de pás-graduação 

no exterior.. 

Bolsas de Aperfeiçoamento / Especialização 

Concedidas aos indivrduos que se deslocam para 

programas intensivos de treinamento, desderestágio até cursos de 
• 

especializatão. As bolsas tém duração máxima de um ano, não sendo 

admitidas prorroga4es nem a transformação em outros tipos de bolsas. 

'Bolsas de Doutorado-Sandurche 

Concedidas aos que ap3s•terem completado as disciplinas 

teóricas do curso de doutorado, pretendem efetivar estágio, sobretudo 

. na atividade de pesquisa, no exterior. A duração mhxima dessas bolsas 

e de um ano. 

Bolsas para Participação em Eventos 

Destinadas especificamente e apoiar a participação de 

professores e pesquisadores brasileiros em eventos internacionais de - 

caráter cientifico. A ,finalidade básica 	de permitir que cientistas 

brasileiros possam expor os seus trabalhos perante os colegas 

estrangeiros e ao mesmo tempo, estabelecer contatos que poderão 
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frutificar em futuros programas de intercAmbio. 

Em 1991, a CAPES ampliou.os seus benefrcios, passando a 

fazer 	pagamento, no exterior, além das moedas anteriormente 

utilizadas (francos, ddlares e libras), em outras moedas locais (lira, 

dólar canadense, franco belga, iene, marco, peseta e florim). 

Outro beneficio que vem sendo implementado pela CAPES, 

é o da concessão de.  declarações para o Banco Central, para. 

transferência de • salário e/ou outros numerários ao cambio oficial, 

para todos os seus bolsistas, além de apreciar e emitir declaração de.  

reconhecimento de mérito,. com o mesmo fim, para os demais estudantes 

de Oós-graduação - no exterior _que solicitem esse reconhecimento. 

No ano em curso, foram atendidos 2095 bolsistas, além 

da concessão de 396 ausrlios para eventos no exterior, conf(i mi ,;ttmiro 

a seguir: 
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ÁREA 
ESPEC. 

BOLSA 	NOVA 

MEST. 	DOUTOR. 	P.DOUT.J 	D.SAND. 

JÁ 	INTEGRANTE 	DO 	SISTEMA 	:AUX. P/ 
:EVENTOS 

ESPEC.: 	MEST. 	DOUTOR. 	P.DOUT.: 	D.SAND.1EXTERIOR 
TOTAL 

C.EXATAS/TERRA 	11 02 69 31 13 04 228 	14 06 	80 450 

C.BIOLOGICAS 	01 01 23 15 02 01 01 69 	02 04 	26 143 

C.FISIOLOGICAS 	02 01 10 09 03 38 	06 03 	32 104 

ENGENHARIAS 	05 02 75 17 08 06 178 	08 04 	79 382 

C. DA SAUDE 	22 12 42 17 09 21 28 124 	08 03 	52 338 

C. AGRARIAS 	03 03 24 06 02 10 68 	05 02 	14 137 

C. 	S. 	APLIC. 	10 09 68 11 09 03 37 150 	04 03 	36 340 

C. HUMANAS 	15 04 52 16 09 02 17 175 	11 02 	56 359 

LING/LET/ARTE 	14 27 20 03 05 03 46 77 	01 01 	21 218 

SUBTOTAL 	83 61 383 125 60 30 149 1.107 	59 28 	1 	396 2.481 

TOTAL 712 1.373 : 	396 2.481 

AS BOLSAS NOVAS DEVERA() TER O SEU TOTAL ACRESCIDO, • 
UMA VEZ QUE NAU FORAM, 	AINDA, IMPLEMENTADOS TODAS CONCESSMES DE 1991. 
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III - 	PROGRAMAS ESPECIAIS 

LATO SENSU 

AWm dos seus pr'ogramas mais tradicionais de formação 

de recursos humanos, a CAPES manttfii uma linha de apoio a cursos de 

pós-graduação lato sensu (aperfeiçomento e especialização) visando. à 

qualificação de docentes e de profissionais onde as alternativas de 

mestrado e doutorado não são viáveis ou não justificam por si só. 

Em 1991 foram apoiados 340 cursos de aperfeiçoamento e 

espeCialização em 60 institui4es de ensino superior,. com recursos da 

ordem de Cr$ J-31.8.157.030,00 o que significa um atendimento a 82,3-Á 

da demanda global. 

No âmbito deste Programa, a CAPES continuou apoiando os 

Pólos Regionais -de- especialização de docentes de 3o. - grau e das 

Escolas Te5cnicas Federais •de Educação Tecnológica, que oferecem cursos 

em 	per rodo; de frias escolares, em regime modular durante dois anos 

consecutivos, possibilitando que . o docente se aperfeiçoe sem 	a 

necessidade do seu afastamento da sala de aula. Estão atualmente em 

funcionamento OS Pólos Regionais da Pontifrcja Universidade Católica 

de Minas Gerais, da Universidade Estadual do Ceará, do Centro Federal 

de 	Educação TecnolÓgica de Minas Gerais •e da Universidade do Vale do 

Rio dos Sinos/RS que ofereceram, em 1991, respectivamente 97, 37, 20 e 
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09 cursos atendendo um total de 1.535 docentes/alunos. 

Uma 	an.álise do atendimento a nrvel 	regional 	mostra uma 

	

distribuiçâo proporcional 	h demanda: 

	

No. 	 No. 	 VALORES 
REGIOES IES CURSOS 	. (Em:Cr% 1,00) 

NORTE 11 62 	 59.019.200,00 
NORDESTE 03 10 	 219.698.900,00 
SUDESTE 20 96 	 519.100.600,00 
SUL 19 136 	 434.542.030,00 
CENTRO-OESTE 07 36 	 85.796.300,00 

TOTAL 60 340 	 1.318.157.030,00 

Quanto . ao status jurrdico das 	insti.tui4es 	atendidas 

com bolsas e pagamento de taxas o quadro é o seguinten 

INSTITUICOES 
No. 
IES 

No. 
CURSOS 

VALORES 
(Em Cr% 1,00) 

FEDERAIS 22 66 405.843.040,00 
ESTADUAIS 22 74 261.955.120,00 
PARTICULARES 16 200 650.358.870,00 
MUNICIPAIS 

TOTAL 60 340 1.318.157.030,00 

Nos cursos', aprovados, os aux(lios sâo concedidos, de 

maneira geral, sob a forma de bolsas de manutençâO aos alunos e o 

pagamento das taxas escolares. Em 1991, do total alocado ao Lato 

Sensu, Cr$393.876.900,00 foram destinados a bolsas e Cr$ 

924.280.130,00 a pagamento de taxas. 
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Vale destacar que, dentro das prioridades do Ministério 

da Educação,. .a CAPES envolveu-se na orientação dos interessados e na 

análise' 	de 	propostas • de aperfeiçoamento e 	especialização • de 

professores de io. e 2o. graus. Certamente este segmento .  deverá 

ocupar, nas próximas chamadas, um percentual elevado da demanda e dos 

auxrlios concedidos dentro do Programa de Apoio aos Cursos de Pds-

Graduação Lato Sensu. 

PROGRAMA ESPECIAL DE TREINAMENTO 

O PET é um programa especial de treinamento, voltado 

para a :melhoria da qualidade da fOrmação dos alunos do Ensino 

Superior, em,nrvel de graduação, tendo em vista.  sua preparação para a 

pós-graduação.. Destina-se 	- propiciar condiçBes favoráveis para o 

desenvolvimento e o desempenho de atividades acadêmicas intensivas a 

'grupos selecionados .de alunos que demonstrem ,potencial, interesse e 

habilidades destacadas. 

Pode ser implantado tanto em instituiç5es de ensino 

superior onde se 'desenvolvem programas de pós-graduação stricto sensu, 

como em instituiç"óes que não contam com tais programas,'admitindo-se o 

apoio a um grupo por curso da mesma instituição. 

O Grupo PET deve contar com um Tutor, escolhido entre 

os docentes o curso, que é o responsável, perante a instituição e a 

CAPES, pela supervisão das suas atividades, bem como pelo desempenho 

do Grupo sob sua orientação. 

Os alunos do Grupo assumem o compromisso de dedicar 
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doze horas semanais de . trabalho a atividade!,,,do Programa e recebem uma 

bolsa equivalente a metade da de especializa4o. Além dessa bolsa, a 

CAPES. concede ao Grupo um auxrlio equivalente a duas parcelas de 

bolsas mensais por ano, correspondente ao ndmero de alunos, para 

despesas com material bibliográfico e atividades de intercàMbio, 

dentre outras. Ao professor-tutor é assegurada a concess7ko de uma 

bolsa de especializa4o. 

Em 1991, O PET teve uma demanda acima da mddia (113 

propostas) e ampliou o atendimento aos cursos de graduaç-áo do. País, 

aumentando o ndmero de grupos em funcionamento de 76 para 145. 

Os quadros PET 01, 02 e 03 á seguir, mostram o• perfil 

do Programa. 

QUADRO PET Oi 

IES 	g 
ANTIGOS 

GRUPOS 

NOVOS TOTAL 
	  g BOLSISTAS 

014. 02 06 08 31 

11 27 13 40 240 

18 35 nre: 60 411 

09 05 24 29 139 

03 07 01 08 68 

43 76 69 145 889 

REGIOES 

NORTE 

NORDESTE 

SUDESTE 

SUL 

CENTRO-OESTE 

TOTAL 
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QUADRO PET 02 

     

       

       

STATUS JURIDICO 	 NUMERO DE IES 

FEDERAIS 	 30 

ESTADUAIS 	 09 

MUNICIPAIS 

PARTICULARES 	 04 

• 

                 

                 

TOTAL 	 43 

   

                 

QUADRO 	PET 	03 

GRUPOS 
AREA DO CONHECIMENTO 	 ANTIGOS NOVOS TOTAL 

Ciencias Biologicas 09 02 11 

Ciencias Exatas e da Terra 12 	• 12 24 

Ciencias Fisiologicas 01 - 01. 

Ciencias Humanas e Sociais 23 16 39 

Engenharias 06 16 nn 

Prof. 	Agroindustriais 06 06 12 

Prof. da Saude 07 11 18 

Prof. 	Sociais 12 06 18 

TOTAL 76 69 145 

Ainda em 1991, foi realizado o "I Encontro. Nacional dos 

' Bolsistas PET", em Florianópolis/SC, com 580 participantes envolvendo 

todos os tutores e rEprcsEntanes de alunos de todos os grupos PET do 
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Pa rs. 

Foram estabelecidos •critérios e 'mecanismos de 

acompanhamento e controle sistemgticos de funcionamento do Programa e' 

definidas as 'metas para 1992: uma inclusão de mais 69 grupos de 

diferentes áreas do conhecimento em diferentes regiUs, que tiverem 

seus projetos recomendados, quanto ao mérito, por consultoria externa. 

INTERAÇA0 DA UNIVERSIDADE COM O SETOR PRODUTIVO 

Buscando discutir ás diversas formas e possibilidades 

de relaç"óes de cooperação entre a universidade e o setor produtivo num 

momento em que as fronteiras entre as ciências básicas e as aplicadas 

se desvanecem, a CAPES propós um diálogo entre as partes envolvidas. 

Promoveu 	o "Seminário Nacional sobre a Interação da Universidade 

com o'Setor Produtivo" no qual elaborou uma programação intimamente 

ligada ao Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade (PBQP) e 

que compreende três programas: 

(1) Foruns Regionais sobre a Interação Universidade 

Setor Produtivo reunindo empresgrios e dirigentes universitários de 

cada região brasileira. Durante os encontros serão analisadas áreas 

possrveis de colaboração e estabelecido um plano de ação para que as 

universidades possam responder as necessidades do setor produtivo, sem 

prejudicar o papel social relevante que precisam continuar 

desempenhar. 

O primeiro desses foruns, reunindo empresários e 

universidades da Região Norte ocorreu entre B e 10 de setembro de 
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J.991. Desse evento decàrreram:as seguintes aç'èSes: 

Instalação de um escritório na sede da Federação das 

Inddstrias do Estado do ParJ/FIEPA para o 

gerenciamento das relações entre o setor empresarial 

e a universidade. Três. docentes.  da UFPa atuam nesse 

escritório. 

Organização.de  um Banco de Dados sobre a competência 

'disponrvel-  na UFPa, por especialização, para ser 

utilizado pelo setor empresarial. 

c. Em atendimento a solicitação da FIEPA, a UFPa está: 

executando um grande projeto para a organização do 
cadastro industrial do Pará; 

prestando 	diversas consultorias em diferentes 
.áreas; 

promovendo, junto aos sindicatos patronais o 
levantamento sobre as carências dos setores para 
oferta de treinamento de pessoal; 

planejando 9 seminw,(rios no interior do estado para 
interiorização de suas. ações • junto ao 	setor 
produtivo local.. 

d. A 'realização do Forum de Integração da Universidade 

COM o Setor Produtivo, em São Luis/MA,. de 1.9 a 

21/1.1./99i, envolvendo parcela, significativa da 

Fundação Universidade do Maranbào e do empresariado 

local. 

Três outros foruns estão previstos para 1.992. Ainda no 

ío. semestre serão realizados o Forum de Uberlândia/MG e de Cuiab/MT 
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e, no 2o. semestre o da Região Nordeste em local a ser definido. 

O Programa Nacional de Cursos de Especialização, 

Aperfeiçoamento e Atualização, para o desenvolvimento tecnoldgico e 

.aumento da qualidade e produtividade das empresas. 

O Programa Nacional consiste na colar, 	entre as 

universidades no sentido de utilização de pessoal e recursos 

disponiveis para o oferecimento de cursos de interesse para o 

empresar lado e os setores tdcnicos regionais, a serem realizados com o 

apoio da CAPES.. 

Um instrumento desse programa 	o Banco de Dados que 

estzX sendo ',elaborado pela UFMG, listando os cursos disponiveis nas 

diferentes instituições que desenvolvem esse tipo de atividade. Essa 

listagem com os programas e' professores envolvidos será fornecida às 

universidades e utilizadaPura a programação de cursos com a 

participação dos especialistas mais qualificados no assunto que 

estejam disponiveis em outras instituições de ensino superior. 

Programa de Treinamento de Pessoal da Universidade - 

para a promoção e gerenciamento das relações universidade - setor 

produtivo. Com  esse objetivo, dois cursos serão .oferecidos pela 

UFRJ/COPPE, no per iodo de 23 a 27/03/92 e 20 a 24/04/92, atendendo a 

vinte instituições no treinamento de quarenta profissionais. Outros 

poderão ser organizados a partir de demanda especifica. 
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PROGRAMA DE 	APOIO AO DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOL(IGICO 

Como Agncia responsável por um dos segmentos do PADCT 

.- Formação de Recursos Humanos - a CAPES vem atuando na concessão de 

recursos e acompanhamento de numerosos projetos de- quase todos os 

subprogramas em andamento. 

Em 1991, foi encerrada a Fase I do PADCT e, conforme 

previsto., todo o desembolso feito até 31 de dezembro.-  O acumulado no 

período é da ordem de US% 16,419,453.00: 

ACUMULADO EM 	31.12.91 
CATEGORIA DE INVERSA° 

BIRD 	CONTRAPARTIDA TOTAL 

BIOTECNOLOGIA 0.00 238,569.88 238,569.99 

QUIMICA/ENG..GUIMICA 1,563.12 4,81.9,143.86 4,820,706.98 

GEOCIENCIAS/TECNOLOGIA 
MINERAL 0.00 1.59,582.41 159,502.41 

PLANEJAMENTO E GESTA() 
EM C & T 0.00 9,693,522.91 9,693,522.91 

INFORMACAO EM C & T 0.00 59,783.10 59,783.10 

ADM. DO PROGRAMA 429,533.07 616,504.90 17109,037.97 

TOTAL 494,096.1.9 15,925,356.91 16,41.9,453.10 

Apesar de não ter sido concluída a Fase 1, em 1991, o 

PADCT deu início a sua Fase II com a divulgação de editais de todos os 

Subprogramas. 

Desta Fase II foram contratados 123 novos projetos com 

recursos da ordem de US% 25,783,342.00, para desembolso em 24 meses, 
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com impacto previsto nas áreas, estratégicas para o desenvolvimento da 

Cincia e da Tecnologia nacionais, modificando o nrvel de competência 

das institui4es formadoras de pessoal, bem como das pessoas a serem 

treinadas no País e no exterior. 

O atendimento aos diferentes subprogramas, a partir das 

chamadas dos Editais publicados em 1990 e início 'de 1991, para 

desembolso em 1991 e 1992 foi o seguinte: 

SUBPROGRAMAS 
	

US% LOCAIS 	 US% EXTERNOS 

OE0 4,576,729. 1,813,276. 

SPEC 6,698,466. 1,580,000. 

PGCT 489,214. 133,487. 

ICT 100,000. 8,000. 

CIAMB 1,343,977. 979,504. 

TOTAL 13,199,386. 4,514,267. 

Lamentavelmente, devido a dificuldades ocasionadas pela 

necessidade de reformulação do orçamento do Programa, o desembolso no 

perrodo foi pequeno 	apenas o equivalente a US$ 1,511,684.34 ao invés 

de US$ 2,965,533.47 que significariam 20Z do montante contratado no 

PADCT II e o restante na Fase I. 
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DATA VALORES EM Cr% TAXA VALORES EM US% 

28.03.91 46.000.000,00 238.14 193,163.69 

29.05.91 1.000.000,00 283.08 3,532.57 

20.06.91 75.000.000,00 301.53 248,731.47 

03.10.91 165.000.000,00 540.24 305,419.81 

10.10.91 300.000.000,00 560,91 534,845.16 

28.11.91 10.000.000,00 824.93 12,122.24 

12.12.91 200.000.000,00 935.15 213,869.43 

TOTAL 797.000.000,00 1,511,684.34 

Das ações da CAPES no PADCT, vale destacar o 

,Subprograma Educação para a Cincia. (SPEC) que, •.em 1991? apoiou 

projetos "em continuidade" que receberam recursos oriundos da correção• 

de defasagens provocadas pelas variaçOes cambiais. - 

Em sua Fase II deu seqU!ncia a linha de ação que 

privilegiou o apoio a grandes projetos em Redes de Disseminação. 

Buscou estimular a integração de projetos para evitar a pulverização 

de recurSos, dar maior abrangê.ncia.h atuação dos grupos e tornar mais 

intenso o intercâmbio de bons resultados obtidos em diferentes 

_experiências. 

A divulgação do Edital 01/90, com a colaboração de 

consultores do SPEC, no inicio de 1991, possibilitou um crescimento 

-significativo da demanda bruta. As sólicitações somaram US% 

67,922,353.00 enquanto os recursos alocados ao referido Edital eram da 
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ordem de US% 9,00-0,000.00. Essa demanda, como as anteriores foi 

concentrada nas regiries centro-sul com as 

PROJETOS 

seguintes caracterrsticas: 

REGIA() 
REDES ISOLADOS TOTAL 

NORTE 06 04 10 5,6 

NORDESTE 14 15 29 16,1 

SUDESTE 32 59 91 50,6 

SUL 17 .., nw c.. 42 23,3 

CENTRO-OESTE 05 03 00 4,4 

TOTAL 74 106 180 100 

Quanto à frequOncia dos quatro Grupos-  de Atividades. 

previstos no Edital resultou, da demanda, a seguinte distribuição: 

GRUPO 

  

FREQUENCIA 
DESCRICAO 	 NOS PROJETOS 

          

Formação e Capacitacaã de Professores 	 75 
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Apoio a Pesquisa e,a Pds-Graduação 	 .57 

C 	 Produção, Adaptação, Difusão e/ou 
Avaliação de Materiais Instrucionais 	 82. 

Difusão Cientrfica e IntercÂmbio de 
Experincias 	 81. 

Da - demanda de 180 projetos do.SPEC, 74 de Redes e 106 

Isolados, .foram aprovados 33 e 30, respectivamente, com recursos 

totais da ordem de US% 8,269,466.00 para execução das atividades 
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durante 18 meses-. 

O grande desafio da Fase TI, que ora tem inicio, ser{ 

ampliar em grande escala o ndmero de docentes e de crianças a serem 

atingidos com um ensino . questionador, com a convivtncia com - a 

investigação. A introdução dos conceitos de alfabetização em cincia, 

tecnologia e sociedade e a nfase em educação ambiental provocarão no 

SPEC uma nova motivação para se alcançar novos resultados e sucessos. 
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IV 	COOPERAÇ70 INTERNACIONAL 

.A CAPES coordena atividades de cooperação 'bilateral, 

participa com a.  Assessoria para Assuntos Internacionais do Gabinete do 

Ministro da Educação de programas de cooperação ti4cni.ca  no circuito da 

ABC (MRE), participa de programas de intercâmbio de bolsas previstas 

nos acordos culturais, executa convnios especiais com parceiros da 

CAPES é com outros paises, e coordena programas de estudantes-. 

convénios a nivel de graduação e pás-graduação. 

PROGRAMA DE ESTUDANTES-CONVÉNIOS 

O PEC iniciou em 1967, com execução pelo DAU. A partir 

de 1980 o programa passou, a nivel do MEC, a ser coordenado pela 

CAPES. 

O .numero total de alunos, no exercrcio de 1991 foi 

3.057, com 253 ingressos novos, no ano, sendo 196 provenientes de 16 

paises da Am&ica Latina e 57 de 8 paises da Africa. 

PROGRAMA DE ESTUDANTES-CONVÊNIOS DE PóS-GRADUAÇÃO 

Em 1983 a CAPES implementou o PEC/PG nas dreas de 

Medicina, Economia E Engenharia. Em seguida, em 1984, foi incorporada 

drea de Ciéncias Agrdrias e em 1987 Administração, Educação Fisica e 
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Matemática.;. Desde A988, o PEC/PG vem apoiando. todas as áreas do. 

conhecimento, para programas de mestrado e doutorado de níveis A ou B. 

- O - numero atual de estudantes participantes é de -  170, 

oriundos de 26 países, e distribuídos em 40 institui4es de ensino 

superior no Brasil. 

ACORDO - CAPES/COFECUB 

Este programa de cooperação com a Franç iniciou em 

1978, como programa de apoio ao Projeto Nordeste, e baseia-se em 

projetos de cooperação institucional, combinando pesquisa e formação 

de recursos humanos. 

O• Acordo abriga 75 projetos, envolvendo 32 IES 

brasileiras 	e 42 francesas, 	distribuídas em várias . áreas - de 

conhecimento. 

O projeto 	executado com apoio financeiro de ambos os 

lados: o lado brasileiro paga integralmente a formação de doutores 

(bolsas). As miss'èies de trabalho (MT) dos dois lados tém despesas 

divididas: quem envia paga a passagem e quem recebe paga , 

O modelo de cooperação interuniversitria representa 

um das canais mais importantes de cooperação com a França, e tamb61 

com a Bélgica, Grã-Bretanha e Portugal. 

ACORDO CAPES/BELGICA 

A CAPES, dentro do Acordo de Cooperação•com a EW1gica, 
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assumiu. a responsabilidade de apoiar projetos de cooperação entre 

instituiçOes de pesquisa e aprimoramento de tecnologia, de interesse 

dos dois parses. Em princrpio, os projetos podem prever troca de 

professores e interc'ámbio de M'issões. 

cooperação estr:( aberta a qualquer wr-ea de 

conhecimento. 

A avaliação e seleção dos projetos apresentados d feita 

por uma comissão composta por membros da CAPES e da Embaixada da 

Bdlgica. A decisSo da CAPES se baseia sempre em parecer tdcnico 

emitido por consultor da 1..ea. 

As dificuldades encontradas para a cooperação, com a 

Bélgica decorrem do fato de que é um Pars que tem dois idiomas 

oficiais - francs e flamengo - e pouca tradição de cooperação a nrvel 

de pós-graduação com o Brasil. Todavia a demanda de coopera4o tem 

aumentado consideravelmente. 

Em 1991, foram apoiados7 projetos. 

- CONSELHO BRITANICO 

Firmado em 1988, a Acordo de Cooperação entre o 

Conselho Britânico e a CAPES, tem o objetivo de promover o intrcâMbio 

acadêmico e profissional entre institui4es brasileiras e britânicas 

de ensino superior que desejam trabalhar em projetos de 	 em 

dreas de interesse comum. Em 1991, foram apoiados 19 projetos. 
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ACORDO CAPES/UNU/CNPq 

Por meio deste convOnio, a CAPES e o CNPq colocam 50 

bolas anuais à disposição da Universidade das NaçAes Unidas. No 

decorrente exercrció, foi apoiado o curso internacional de 

especialização 	em Sensor lamento Remoto no INPE 	Instituto 	de 

Pesquisas Espaciais, para 10 estudantes procedentes de parses 

africanos. 

ACORDO CAPES/DAAD 

O Convnio.  CAPES/DAAD -  foi celebrado em setembro de 

1985, embora suas atividades tenham sido iniciadas anteriormente, ao 

abrigo do convênio CNPq/DAAD. 

Bolsistas Brasileiros - Doutorado de Longa e Curta 

Duração 

O DAAD paga bolsa para doutorados brasileiros na 

Alemanha, incluindo curso de Alemão e a CAPES fornece as passagens de 

ida e volta. Em 1991, 33 passagens aéreas foram fornecidas pela CAPES. 

Bolsistas Alemães no Brasil 

A CAPES paga as mensalidades (bolsa) e o DAAD paga as 

passagens, como contrapartida às bolsas oferecidas aos doutorados 

brasileiros. Em 1991, foram concedidas 9 bolsas pelo perrodo de 1. ano, 

em certos casos prorrogáveis para 2 anos. 

-Visita de Orientador Alemão ao Brasil 

A CAPES paga as diárias correspondentes ao perrodo da 

estadia desses professores no Brasil (de 2 a 4 semanas). Em 1991, 
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passagens foram fornecidas • pela CAPES. 

Visita de Orientador Brasileiro 	Alemanha 

. A CAPES paga as passagens co DAAD a bolsa. Duração de 

2 a 4 semanas. 

Intercâmbio de Professores e Pesquisadores.  

Professores vinculados a programas de Pds-Graduaçào 

Com duraçãO não inferior a 4 semanas e não superior a 3 meses. 0 pais 

que envia paga a passagem e quem recebe paga a estadia. Em 1991 - 2 

alemães no Brasil e 12 brasileiros na Alemanha. 

AUFBAUSTUDIUMPROGRAM 

Programa do Governo Alemão atrakMs do DAAD para bolsas 

de estudos para países em desenvolvimento, oferecido nas áreas de 

Planejamento Regional, engenharia, Agricultura, Ciências Florestais, 

Conservação de Energia e Hidrologia. 

O DAAD paga bolsa e a CAPES a passgem. Este programa 

começou há dois anos enviando a cada ano 8 bolsistas. 

Em 1991, 5 passagens foram concedidas pela CAPES. 

ALEXANDER VON HUMBOLDT 

Trata de envio de cientistas• de todas as v,(reas 

.cientrficas (até 40 anos de idade) que queiram ealizar projetos de 

pesquisa em instituiçaes da Alemanha. Perrodo de 6 a 12 meses. 
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ACORDO CAPES/FULBRIGHT 

Assinado em 1984, consiste na concessão anual de 15 

bolsas de estudo para a realização de pós-doutorado em instituiçiies de 

ensino americanas, 10 bolsas para professores/pesquisadores norte- 

americanos, • 10 	bolsas 	para complementação de doutorado 	Para 

brasileiros (sandwich), 5 bolsas para Preserva4o e Disseminação da 

Cultura. 

No decorrer de 1991, o. Acordo apoiou 27 bolsistas sendo 

17 de Pós-Doutorado, 3 de Doutorado-Sandwich e 7 de E_,pecialização. 

ACORDO CAPES/URUGUAI 

Assinado em 1986, apoia projetos interuniversitários de 

pesquisa em áreas especrficas, que incluem o intercámbia de docentes, 

pesquisadores e bolsistas das instituiç"óes• de ensino envolvidas. 

Existem em carteira 3 bolsistas de doutorado, em 1991. 

ACORDO CAPES/PORTUGAL 

(a) CAPES / INIC 

Acordo assinado em 19907  destina-sé a promover 

cooperação cientrfica entre estabelecimentos de ensino superior e 

instituições de pesquisa entre o Brasil e Portugal, atra‘Ms de. 

projetos em áreas previamente acordadas. Compete a cada parte 

- financiar passagens para seus pesquisadores, cabendo as despesas de 

hospedagem ao pars receptor do pesquisador. 

36 



CAPES / ICALP 

A partir da assinatura do Acordo em 1987 iniciou-se o 

intercÂmbio -de professores, pesquisadores no ámbito.  de projetos 

previamente aprovados pelas partes, nas Áreas de linguística, 

história, geografia humana, artes e antropologia, a programação é 

aprovada anualmente. Existem c_ projetos em carteira e 4 bolsistas, 

sendo 1 de mestrado, 1 de especialização e 2 de doutorado. 

O ICALP oferece oito bolsas anuais, através do MNE, 

para Doutores, Mestres ou licenciados, nas áreas de sua ação. 

Acordo Cultural assinado em • 1967 com o Ministério 

dos Negócios Estrangeiros . 

Este .  programa 	prevê a concessão de_ 10 bolsas de 

reciprocidade entre os Governos brasileiro e português para qualquer 

área do conhecimento, em nível de etpecialização, mestrado e 

doutorado. As passagens são pagas pela parte que envia o candidato e a 

bolsa pela parte que recebe. Dois bolsistas brasileiros estão em 

Portugal no Âmbito deste Acordo. 

ACORDO CAPES/CEE (Repdblica Popular da China) 

PrevP o interembio de estudantes de pds-graduação e 

pesquisadores, sendo necessário o conhecimento da lingua Chinesa. 

Existem 8 bolsistas apoiados por esse Acordo. 
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ACORDO CAPES/CANADA 

Dentro deste acordo o Canadá oferece 8 bolsas ao Brasil 

para qualquer área de conhecimento, a nrvel de pós-graduação, 

preferencialmente para mestrado, doutorado e pós-doutorado. A bolsa 

inclui o pagamento de mensalidades, passagens e taxas escolares. As 

inscrições devem ser feitas na Embaixada do Canadá. 

ACORDO CAPES/QUEBEC 

O Acordo com o Governo de Guebec foi assinado em 1987. 

De conformidade com aquele documento, o Governo da Provrncia de Quebec 

coloca 	disposição do Brasil 10 bolsas de "direito escolar" (redução 

de taxas). Essas bolsas são colocadas 	disposição da CAPES e do CNPq. 

A nutra modalidade, "bolsa de excelência" - no tem 

sido integralmente aproveitada., pois os candidatos são selecionados 

diretamente pelo Governo de Quebec, sem interferência da CAPES. 

ACORDO CENTRO DE ENSINO TECNOUSGICO / 

FACHHOCHSCHULEN (Repdblica Federal da Alemanha) 

Institutos Universitários de Tecnologia (França) 

prevêem acordos de cooperação t&nica e cientrfica, envolvendo as 

seguintes instituições CEFET/PR, CEFET/MG, CEFET/RJ e Centro Estadual 

de Educação Tecnoldgica Paula Souza,. em São Paulo. Estes acordos 

permitem o interc.ámbio de tcknicos e docentes para a realização de 

. estdgios de treinamento, cursos de aperfeiçoamento e especialização e 

desenvolvimento de projetos conjuntos em áreas consideradas 
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prioritgrias e 	informgtica, tecnologia civil, tecnologia mecAnica, 

automação industrial, qurmica, eletrUica e tecnologia tO:xtil. 

Anualmente, São concedidas até 16 vagas para a Alemanha e 16 para a 

França, estando preVista a vindad e até 12 peritos por pars. Em 1991, 

foram enviados 11 docentes dos CETs à França, com financiamento.total 

da CAPES. Os dois especialistas franceses vieram ao Brasil ministrar 

cursos durante este ano, tendo a França contriburdo com as passagens 

aéreas e a CAPES com as dirias de manutenção no Brasil. 

Em .1991, .a CAPES pagou as passagens aéreas para n r_ 

professores , brasileiros 	dos 	CEFETs 	fazerem 	.eStágios 	nas 

Fachhochschulens alemãs. - 

Foram recebidos 4 professores alemãs no Brasil. 

ACORDO CAPES/ISRAEL 

O Acordo destina-se ao apoio à participação em Cursos 

de espeCialização em Israel, promovidos pelo programa "Mashav" nas 

greas de Agricultura, Desenvolvimento, ComunitÁrio, Cooperativismo, 

Desenvolvimento Rural e Sadde. 

A CAPES concede a passagem e •c) Governo Israelense 

assume as despesas dos cursos e de estadia. 

Em 1991, a CAPES contribuiu com 1 passagem. 

COOPERAÇÃO COM A UNIÃO SOVIÉTICA 

Embora o II Programa de Intercàmbio Brasiy/União 
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Sovitica ainda no tenha sido assinado, durante o ano de 199i trêS 

cientistas sovWticos receberam bolsas da.  CAPES para desenvolvimento 

de atividades de pesquisa em instituições universitrias brasileiras. 
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ACOMPANHAMENTO E AVALIACAO 

GR ADIJACAO 



V 	- 	ACOMPANHAMENTO E AVALIA050 DA MSS-GRADUAÇÃO . 

ATIVIDADES 

Análise de pedidos de reavaliação de aproximadamente 

50 cursos de pós-graduação, referente ao trinio 87/88/89 ou biOnio 

- 88/89. A avaliação foi realizada em dezembro de 1990. As solicitações 

foram apreciadas pelos presidentes de área e alguns consultores 

cientrficos, sem ônus para a CAPES. Em apenas dois casos foi 

constatada a necessidade visita in loco.' 

Envio de todas as fichas de avaliação relativas ao 

triénio 87/88/89 ou biénio 88/89 para os cursos de pós-graduação, 

respectivas pró-reitorias de pós-graduação e demais agéncias de 

fomento. 

Realização de reunião de Coordenadores de Cursos de 

pós-graduação de áreas de Profissões Agro-industriais, .0dontologia, 

Economia, Educação, Administração, Filosofia, Teologia, Comunicação, 

Artes, Psicologia, Enfermagem, Antropologia, Informática, Arquitetura 

'Urbanismo. O principal objetivo destas reuniões foi a identificação 

diagnóstico do estágio anual de desenvolvimento de cada subárea do 

'conhecimento, seus problemas e perspectivas. Foram também discutidos 

os critérios e sistemática que nortearão a próxima avaliação. 

1992, assim como estabelecido o intercâmbio de idéias 
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e o debate das quest5es da pds-graduação entre ps coordenadores, com 

base em suas experiè,!ncias. As instituiçNes de ensino superior 

custearam todas as despesas dos participantes. 

Subsidiando 	as reuniBes 	de 	coordenadores,foram 

preparados documentos estatrsticos a partir dos dados coletados 

anualmente, por área do conhecimento. 

.- Elaboração de manuais referentes 	avaliação 1990 

(conceitos/por z(rea do conhecimento, cursos / por instituição / 

conceitos). 

Revisão e atualização completa da Memdri.a.  da Pds-

Graduação.  Brasileira (aproximadamente, registro e conferncia dos 

documentos de 1450 cursos). 

Continuação 	dos trabalhos de microfilmagem 	dos 

documentos constantes das arquivos da "Memdria da Pds-Graduação". 

Visitas a cai-5os de pds-graduação de acordo com as 

seguintes necessidadese 

para efeitos de credenciamento ou recredenciamento 

de cursos junto ao Conselho Federal de Educação 

realização de 120 visitas, com despesas custeadas 

pelas instituições de ensino superior, na forma da 

legislação em vigor. 

realização de aproximadamente 35 visitas 	Para 

subsidiar o GTC (Grupo Ticnico Consultivo). 

Despesas custeadas pela CAPES (passagens e 
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consultorias). 

(c) realização de aproximadamente 40 visitas 	pelo 

programa "Ciclo de Visitas (acompanhamento do 

desempenho dos cursos com problemas identificados, 

.cursos em reestruluração, etc.). Despesas custeadas 

pela CAPES. 

- Acompanhamento pelo GTC de 70 processos de criação de 

novos cursOs de pás-graduação, incluindo os remanescentes de 1990. O 

acompanhamento compreende o envio da documentação para a consultoria 

cientrfica externa, recebimento e 	 :H, 	r 	 viilsas em 

alguns casos, .comunicação oficial às instituiç'ões e agências 

fomento. 

- Atendimento ao pdblico externo no fornecimento de 

dados, documentos, qualquer material relativo ao acervo da Memória da 

Pós-Graduação. 

- Processo de Coleta .de Dados dos cursos de p 

graduação referente ao ano de 1991: 

(a) atualjzação e aperfeiçoamento de software EXECAPES 

e elaboração de manuais. 

(h) envio dos disquetes para todas as instituições, 

recebimento do material e conferência, protocolo na 

Divisão de Acompanhamento e Avaliação. 

(c) processamento 	dos 	dados 	geração 

cadastros/indicadores 
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Cd) envio para a SMI dos dartos da pós-graduação para 

- elaboração da publicação "Situação da Pós-Graduação 

Brasileira". 

(e) rrestruturação do ndcleo de informática da 	DAA 

contibuindo para a agitação e dinâmica do processo. 

ESTUDOS E METODOLOGIAS 

A Divisão de Estudos e Metodologias (DEM) foi criada em 

meados de 1990 com o intuito de monitorar e avaliar as açiSes 

desenvlvidas pela CAPES, em particular no que se refere 	avaliação, e 

desenvolver análises que subsidiem a implementação de polrticas 

apoio ao sistema de pós-graduação. - 

Durante o anó de 1991 foram desenvolvidas as seguintes 

.atividades2 

1. Criação do banco de dados "Resumo" da pós-graduação 

(para microcomputadores) relativo aos anos 1988 e 1989. Este banco 

possibilitou a elaboração de tabelas sobre a situação da pós-graduação 

(docentes, alunos, titulados, produção cient(fica, etc.) por área e 

sub-áreas de conhecimentos E por tipo de instituição, atendendo assim 

a demanda interna da CAPES e a demanda de usuários externos 

(universidades, associaçOes profissionais, pesquisadores individuais). 

Entre os trab74.1hos elaborados a partir das 

informaçiSes -produzidas merece destaque o paPer "Pós-Graduação no 

Brasil - Problemas e Perspectivas" de E. 	Durham e D. 	Gusso, 

apresentando no Seminário Internacional organizado pela CAPES em junho 
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de 1991, em ocasião da comemoração dos seus 40 anos. 

Levantamento, sistematização •e análise das sugeStõeS 

apresentadas pelos comitPs de avaliação sobre possrveis melhorias,-no 

sistema de avaliação da CAPES. A partir destas sugestões, os 

presidentes de áreas promoveram ao longo 'do ano reuniões com -os 

coordenadores de- cursos das respectivas áreas para discutir as 

questões especrficas de cada grupo no que-  tange n sistemática, 

critérios e indicadores a serem adotados na avaliação dos programas. 

Outro programa de trabalho que está sendo 

'implementado é o que visa recuperar, consolidar e sistematizar os 

dados mais antigos das atividades da CAPES, disponrveis atualmente 

apenas • em forma de tabelas dispersas datilografadas e reprografadas. 

Na primeira fase estão sendo trabalhados os dados relativos à 

concessão de bolsas de estudo no exterior. 
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EMPENHO PAGO : RESTOS A PAGAR 

562,000.00 : 513,555.00 48,445.00 	! 
500,000.00 : 418,072.91 81,927.09 	1 

444,716,000.00 : 442,230,774.82 2,485,225.18 	: 
7,028,878.50 : 7,028,878.50 0.00 
2,610,000.00 1 2,321,370.39 288,629.61 	! 

0.00 1 0.00 0.00 	t 

455,416,878.50 ! 452,512,651.62 2,904,226.88 	: 

• 
41,901,671.29 ! 41,815,421.29 86,250.00 	: 
54,595,946.25 ! 52,426,225.25 2,169,721.00 	! 
34,679,000.00 : 34,603,949.00 75,051::;00 

117,423,949.73 1 114,784,734.44 2,639,215.29 	t 
7,634,657.00 : 7,634,657.00 0.00 	: 

' 	• 	è 
256,235,224.27 : 251,264,986.98 4,970,237.29 	: 

0.00 : 0.00 0.00 	: 

1 
22,029,569.00 : 21,919,979.00 109,590.00 	: 

• 

989,650.00 : 949,650.00 40,000.00 	'1 

734,671,321.77 ! 726,647,267.60 ; 8,024,054.17 	1. 

MEC/CAPES 

DEMONSTRASTIVO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA E FINANCEIRA DE 1991 

RECURSOS DO TESOURO NACIONAL - ADMINISTRACAO 

1. PESSOAL 

DOTACAO 

! 	319009.00 - SALARIO FAMILIA 562,000.00 
: 	319010.00 - AUXILIO NATALIDADE 500,000.00 

317011.00 - VENC. 	VANT. FIXAS P. 	CIVIL 445,938,000.00 
319014.00 	DIARIAS P. 	CIVIL 14,426,000.00 
319016.00 - OUTRAS DESP. VARIAVEIS P. CIVIL 2,610,000.00 
319092.00 - DESPESAS EXERCICIOS ANTERIORES 200,000.00 

• 

e 	 TOTAL PESSOAL 	  464,236,000.00 
1. 	ACMINISTRACAO 

349030.00 - MATERIAL DE CONSUMO 54,883,000.00 
o 	349033.00 - PASSAGEM DESP. COM  LOCOMOCAO 56,121,000.00 
e 	349035.00 - SERVICOS DE CONSULTORIA 34,679,000.00 

349039.00 - OUTROS SERV. 	TERC, 	P. 	JURIDTCA 122,087,000.-00 
459052.00 - EOUIP. MATERIAL PERMANENTE 14,001,000.00 

TOTAL ADMINISTRACAO 	 281,771,000.00 

:. 	AUXILIO AO SERVIDOR PUBLICO 

349093.00 - AUXILIO FINANCEIRO PARA CRECHE 22,401,000.00 

I. 	VALE TRANSPORTE 

349039.00 - 	OUTROS SERV. 	TERC. 	P. 	JURIDICA 22,401,000.00 

• 

UIPACITACAO DE RECURSOS HUMANOS 

349018.00 - AUXILIO FINANCEIRO AO ESTUDANTE 62,082,000.00 

TOTAL GERAL ADMINISTRACAO ;852,891,000.00 



DATA: 28-Feb-92 
MEC/CAPES 

DEMONSTRASTIVO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA E FINANCEIRA DE 1991 

RECURSOS DO TESOURO NACIONAL - CONCESSAO DE BOLSAS DE ESTUDO 

ESPECIALIZACAO 

341141.00 - FEDERAL 
343041.00 - ESTADUAIS 
344041.00 - MUNICIPAIS 
345043.00 - PARTICULARES 
349018.00 - AUX. FINANC. ESTUD. NO PAIS 
349018.00 - AUX. FINANC. ESTUD. NO EXT. 

TOTAL ESPECIALIZACAO 	 
STRICTO SENSU 

341141.00 
343041.00 
344041.00 
345043.00 
349018.00 
349018.00 

FEDERAL 
ESTADUAIS 
MUNICIPAIS 
PARTICULARES 
AUX. FINANC. ESTUD. NO PAIS 
AUX. FINANC. ESTUD. NO EXT. 

TOTAL STRICTO SENSU 	 

POS-DOUTORADO 

349018.00 - AUX. FINANC. ESTUO. NO PAIS 
349018.00 - AUX. FINANC. ESTUD. NO EXT. 

TOTAL 

DOTACAO 

960,910,000.00 
354,416,000.00 

955,000.00 
263.323,000.00 

0.00 
: 2,218,847,000.00 

3,798,451,000.00 

116,945,120,000.00 
: 8,067,406,000.00 

61,494,006..00 
: 3,169,585,000.00 

0.00 
14,418,462,000.00 

42,662,067,000.00 

0.00 
1,153,904,000.00 

EMPENHO 

481,556,560.00 
139,335,810.00 

0.00 
149,093,610.00 

0.00 
2,199,276,597.09 

2,969,262,577.09 

16,023,393,902.56 
8,032,296,523.08 

49,904,045.00 
2,992,777,555.36 

0.00 
14,409,636,120.97 

41,508,008,146.97 

0.00 
1,134,258,744.52 

1,134,258,744.52  

PAGO . 

: 	468,928,090.29 
: 	125,696,736.20 
1 	 0.00 
: 	138,725,532.29 

0.00 
: 1,928,602,100.86 

11 
 
2,661,952,459.64 

:15,912,133,140.80 
: 8,027,702,111.08 

48,927,722.30 
: 2,986,131,498.72 
1 	 0.00 
13,188,571,073.96 

:40,163,465,546.86 

0.00 
1,112,767,962.04 

1,112,767,962.04  

: RESTOS A PAGAR : 
1 

: 	12,628,469.71 : 
I 	13,639,073.80 1 

0.00 1 
: 	1.0,368,077.71 1 

0.00 : 
: 270,674,496.23 

: 307,31.0,117.45 : 

1 111,260,761.76 
.4,594,41.00 

976,322.70 
6,646,056.64 1 

0.00 1 
:1,221,065,047.01 : 

:1,344,542,600.11 

• 

0.00 t 
: 	21,490,782.48 : 

1 	21,490,782.48 : POS-DOUTORADO.......: 1,153,904,000.00 

TOTAL GERAL BOLSAS :47,614,422,000.00 45,611,529,468.58 ;43,938,185,968.54 11,673,343,500.04 



DEMONSTRASTIVO DA EXECUCAO. ORCAMENTARIA E FINANCEIRA DE 1991 

RECURSOS DO TESOURO NACIONAL - FOMENTO 

1. 

;. 

e 

e 

1 

a 

e 
4 

e 

1 

:. 

: 
1 

:. 

: 

FONTE 112 

ADMINISTRACAO 

349033.00 - PASSAGEM/DESP.c/LOCOMOCAO 
349035.00 - SERVICOS DE CONSULTORIA 

TOTAL ADMINISTRACAO.. ..... 

CUSTEIO 

341141.00 - FEDERAL 
343041.00 - ESTADUAIS 

	

345041.00 	PARTICULARES 

TOTAL CUSTEIO 	  

CAPITAL 

	

453142.00 	FEDERAIS 

	

453042.00 	ESTADUAIS 

TOTAL CAPITAL 	  

FONTE 100 

CAPITAL 

451142.00 - FEDERAL 
453042.00 - ESTADUAIS 

TOTAL CAPITAL 	  

TOTAL GERAL FOMENTO 

DOTACAO 

3,496,000.00 
874,000.00 

4,370,000.00 

1,719,688,000.00 
1,044,704,000.00 
310,006,000.00 

3,074,398,000.00 

614.631,000.00 
353,576,000.00 

968,207,000.00 

168,275,000.00 
111,189,000.00 

279,464,000.00 

4,326,439,000.00 ; 

EMPENHO 

3,409,557.00 
0.00 

3,409,557.00 

1,719,688,000.00 
1,044,704,000.00 
310,006,000.00 

3,074,398,000.00 

614,631,000.00 
353,576,000.00 

968,207,000.00 

168,275,000.00 
111,189,000.00 

279,464,000.00 

4,325,478,557.00 

! 
1 

; 

1 
: 
: 

: 
1 

1 
1 

1 

1 

PAGO 

2,909,164.75 
0.00 

2,909,164.75 

1,680,239,651.00 
1,024,704,000.00 
310,006,000.00 

3,014,949,651.00 

591,658,026.00 
299,389,559.00 

891,047,585.00 

168,275,000.00 
113,189,000.00 

279,464,000.00 

4,188,370,400.75 

: 
: 

: 
: 

1 
! 

1 

RESTOS A PAGAR 	: 

• 
500,392.25 

0.00 

500,.392.25 

39,448,349.00 

	

20,000,000.00 	: 

	

0.00 	1 

59,448,349 •00 

22,972,974.00 

	

54,186,441.00 	: 

77,159,415.00 

	

0.00 	: 

	

0.00 	: 

0.00 

137,108,156.25 



MEC/CAPES 
DATA: 28-Feb-92 

DEMONSTRASTIVO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA E FINANCEIRA DE 1991 

.K***PAOCT**** 

4. ADMINISTRACAO 

349030.00 - MATERIAL DE CONSUMO 
349033.00 - PASSAGEM DESP. COM  LOCOMOCAO 
347035.00 	SERVICOS DE CONSULTORIA 
349036.00 - OUTROS SERV. 	TER./PESSOAL FISICA 
349039.00 - OUTROS SERV. 	TERC. 	P. 	JURIDICA 
459052.00 7 EOUIP. MATERIAL PERMANENTE 

TOTAL ADMINISTRACAO 	 

. BOLSAS 

.ESPECIALIZACAO 

349010.00 - AUX. FINANC. ESTUD. NO PAIS 
349010.00 - AUX. FINANC. 	ESTUD. 	NO EXT. 

TOTAL ESPECIALIZACAO 	 

POS-DOUTORADO 

349018.0é - AUX. FINANC. 	ESTUD, NO PAIS 
347040.00 - AUX. FINANC. 	ESTUO. 	NO EXT, 

TOTAL POS-DOUTORADO 	 

349018.00 - AUX. FINANC. ESTUO. NO PAIS 
349018.00 - AUX. FINANC. 	ESTUD. 	NO EXT. 

TOTAL STRICTO SENSU 	 

TOTAL BOLSAS PADCT 	  

FOMENTO 

CUSTEIO 

341141.00 - FEDERAL 
343041.00 - ESTADUAL 

	

344041.00 	MUNICIPAL 

	

345041.00 	PARTICUIR 

T.OTAL CUSTEIO 	  

CAPITAL 

451142.00 - FEDERAL 
453042.00 - ESTADUAL 

	

454042.00 	MUNICIPAL 

DOTACAO 

2,590,000.00 
9,617,000.00 
12,388,000.00 
6,966,000.00 
5,468,000.00 
2,436,000.00 

39,465,000.00 

0.00 
226.381,000.00 

226,38.1,000.00 

0.00 
211,344r000.00 

211,344,000.00 

0.00 
1,625,677,000.00 

1,625,677,000.00 

2,063,402,000.00 

1,438,613,000.00 
192,598,000.00 
5,432,000.00 

235,993,000.00 

1,872,636,000.00 

417,345,000.00 
407,854,000.00 
4,439,000.00 

: 
: 
: 
: 
: 
: 

: 

: 
: 

: 

: 

• : 

• : 
: 

• : 

• : 

1 
: 
: 
: 

: 

4 
4 
4 
' 

EMPENHO 

135,000.00 
5,024,004.00 
2,198,000.00 
597,000.00 
663,000.00 

0.00 

8,617,004.00 

0.00 
14,141,239.43 

14,141,239.43 

0.00 
10,000,000.00 

10,000,000.00 

0.00 
295,539,175.06 

295,539,175.06 

319,680,414.49 

380,748,297.00 
191,480,431.00 

0.00 
234,991,977.96 

807,220,705.96 

416,779,468.00 
329,465,444.00 

0.00 

: 
: 

I 

: 
: 

• 4 

• 
: 
4 
: 
4 

: 

4 
1 

PAGO 

135,000.00 
5,024,004.00 

375,900.00 
512,640.00 
663,000.00 

0.00 

6,730,544.00 

0.00 
6,6505,285.51 

6,655,285.51 

0.00 
623,920.00 

623,920.00 

0.00 
254,605,789.12 

254,685,789.12 

261,964,994.63 

138,305,791.00 
108,275,190.00 

0.00 
165,360,911.96 

411,941,892.96 

137,445,214.00 
126,943;205.00 

0.00: 

• 
1 
: 
: 

: 
4 
• 
1 

: 
: 

4 

1 
: 

: 

1 
4 
4 
: 

RESTOS A PAGAR 

0.00 
0.00 

1,802,100.00 
84,360.00 

0.00 
0.00 

1,886,460.00 

0.00 
7,485.953.92 

7,485,953.92 

0.00 
9,376,080.00 

9,376,080.00 

0.00 
40,853,385.94 

40,853,385.94 

57,715,419.86 

242,442,506.00 
83,205,241.00 

0.00 
69,631,066.00 

395,278,813.00 

279,334,254.00 
.202,522,239.00 

0.00 



DATA: '28-Feb-92 

829,638,000.00 746,244,912.00 : 264,388,419.00 : 481,856,493.00 	: 
e 

/ 
1 	2,702,274,000.00 ; 1,553,465,617.96 : 676,330,311.96 : 877,135,306.00 	: 

4,765,676,000.00 1 1,873,146,032.45 : 938,295,306.59 ; 934,850,725.86 	: 

TOTAL CAPITAL 

1TOTAL FOMENTO PADCT 

:TOTAL GERAL PADCT 

:TOTAL GERAL TESOURO 	  ;52,793,752,000.00 :50,671,679,347.35 ;48,853,203,636.89 :1,818,475,710.46 	; 

:TOTAL GERAL CAPES 	 '57,559,428,000.00 ;52,544,825,379.80 :49,791,498,943.49 :2,753,326,436.32 	; 

• 

MEC/CAPES,. 



VII - 	PLANO DE AÇÃO DA CAPES 

1. INTRODUÇA0 

Com o intuito de imprimir transparOncia à atuação da 

CAPES, apresentamos, à comunidade acadêmica, o- Plano de Atuação para 

esta gestão. Sua elaboração decorreu de um esforço para analisar os 

problemas do sistema de p6s-graduação e constitui uma tentativa para 

resolver ou minorar as dificuldadesque detectamos.- 

-Esta verso final contou com ampla colaboração da 

comunidade acadmica, atravds de disCussões efetuadas em reuniões com 

o Conselho T&snico Cientrflco da CAPES,-  coa Prd-Reitores de Pds-

Graduação, com Associações Cientrficas, com coordenadores de cursos em 

diversas universidades, alf,-Çm de debates com a Associação Nacional de 

Pós-Graduandos. 

Comentdrios, crrticas e sugestões por parte da 

comunidade constituem mecanismos necessdrios para a orientação da 

Direção da CAPES na implementação e eventual correção do presente 

plano. 

2. NATUREZA E OBJETIVOS DA CAPES 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nrvel 
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Superior - (CAPES) foi criad.p 1951,- no âmbito do Ministério da 

Educação, com o objetivo geral, como seu nome indica, de promover a 

formação de recursos humanos altamente qualificados, no nrvel de 

ensino superior, necessários ao desenvolvimento cientrfico, econômicos 

e cultural dó Pais. em virtude deste objetivo, sua drea de atuação 

concentrou-se no aperfeiçoamento da qualificação dos docentes para 

melhoria da formação _:oferecida aos alunos dos estabelecimentos de 

ensino superior. Especial atenção vem sendo dedicada à implantação 

consolidação dos cursos de pds-graduação, capazes de formar docentes-

pesquisadores assim como pessoal altamente qualificado para os 

organismos publicas e privados. 

A CAPES se constituiu como uma instituição inovadora no 

âmbito da administração pdblica brasileira porque abandonou a 

tendO.ncia tradiconal de procurar promover a qualidade do sistema 

através de um conjunto de normas burocráticas e de um processo de 

fiscalização de seu cumprimento. Em lugar dessa orientação, 

estabeleceu uma associação entre incentivos, sob a forma de bolsas e 

fomento, e uma atividade de avaliação de desempenho. 

A CAPES se distingue das demais agOlcias de fomento por 

uma outra caracterrstica que consiste em uma orientação de cunho 

nitidamente institucional: sua preocupação básica não está dirigida 

diretamente para a formação de recursos humanos, mas para a criação e 

consolidação de institui4es, cursos e programas capazes de oferecer 

essa formação em alto nrvel, de forma autônoma e continuada. 

Considerando que essas orientaçries são adequadas 

eficazes, a CAPES não propU uma mudança drástica de sua polrtica- e 
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. considera necessria a preservação de seus principais programas, a 

saber, o PICO e o da Demanda Social. Mas uma awdlise da sitúação atual 

da pás-graduação no Brasil e da atuação da CAPES nesta área indicam a 

existência de uma série de problemas que devem ser objeto de políticas 

específicas 	da agência no sentido de aumentar a. eficácia, : a 

eficiência, 	a amplitude :  e a área de influência dós programas 

existentes. 

3. A EFICIÊNCIA 'Dos PROGRAMAS DE-  PCS-GRADUAÇA0 STRICTO-SENSU 

O -problema maior, no que diz respeito t eficiência dos 

programas, é o tempo excessivo utilizado para a obtenção dos títulos 

de mestre e doutor, assim como as -altas-taxas de evasão registradas. A 

.preocupação com estas questrws já existe há muitos anos, figurando 

:explicitamente nos dois dltimos Planos Nacionais de Pás-Graduação, mas 

o problema persiste.: 

A dificuldade se concentra, mais explicitamente, nos 

programas de mestrado, nos quais o tempo médio de titulação é superior 

a quatro anos e onde a diferença entre os cursos no País e tongêneres 

no exterior é muito pronunciada. As exigências para o mestrado, no 

Brasil, são,- em geral:, muito maiores do que as que são feitas nos 

demais países, aproxiMando-se inclusive daquelas requeridas em 

programas de doutorado. ()essa perspectiva comparativa, ó mestrado é 

excessivamente valorizado no País e o grau de exigências não 56 

acarreta um excessivo prolongamento do tempo de formação, mas implica 

alto grau de evasão. 

A CAPES, como o CNPq, tem tentado direcionar os cursos 
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de mestrado e doutorado para diminuição do tempo médio de titulação, 

reduzindo o prazo-  mi,(ximo das bolsas, agora de 30 meses para o mestrado 

e 48 para o•doutorado. Essas medidas devem ser .mantidas, mas são 

insuficientes, observando-se então um descompasso entre tempo de 

bolsas e tempo de titulação. 

Para tentar resolver o problema, é necessdrio motivar 

os programas para que redefinam os objetivos e as - exigN•icias dos 

mestrados no Pars. Propomos uma campanha nacional, com a participa4o 

dos Pró-Reitores de. Pós-Graduação, das Associaçiáes Cientrficas, dos 

Coordenadores de Cursos e da Associação Nacional dos Pós-Graduandos 

para induzir uma redefinição dos mestrados no Pars. 

Por outro lado, a excessiva importância atriburda ao. 

mestrado se deve, pelo menos em parte, 	inexistência, na maioria das 

instituçOes, do seuprolongamento natural, que é o doutorado. Assim, 

a CAPES pretende incentivar a criação de doutorados a partir dos 

cursos de mestrado que possuem capacidade comprovada. Tratase, pois, 

de ajustar o perfil da pás-graduação, atribuindo ao mestrado um papel 

mais claro, mais prdximo daquele que existe nos parses onde a pds-

graduação e a pesquisa estão consolidados e, sem•minimiz:f-lo remeter a 

formação do pesquisador ao correto nrvel de .estudos, isto é, o 

doutorado. 

Paralelamente, acreditamos que um ,estrmulo BO 

desenvolvimento .da pós-graduação lato sensu poderá atender parte da 

demanda -que hoje se dirige para os cursos de mestrado, por falta de 

outras alternativas, e que inclui alunos que não tem condiçiies de 

apresentar ou interesse em defender uma dissertação, nos moldes em que 
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hoje 	eXigida. Com  isso procurar-se-E( reduzir a alta taxa de evasão 

registrada nos cursos. - 

A promoção das discuss5es sobre o mestrado sj 	est-á 

sendo implementada. 

4. A EFICACIA NA ALOCAÇA0 DOS RECURSOS 

Tradictonalmente, a efic-Jcia da ação da CAPES junto aos 

cursos - de pós-graduação deveu-se h utilização de dois instrumentos 

complementares: bolsas e fomento, sob a forma de auxrliot financeiros. 

Quando a CAPES dispunha de maior liberdade na aloca4o dos seus 

recursos, o fomento absorvia entre 25 a 35% do seu orçamento, 

porcentagem esta que vem sendo reduzida prQgressivamcnte atc atingir 

hoje menos de 10%. A redu4o do fomento -  tem sido extremamente 

prejudicial aos cursos, especialmente porque vem coincidindo com uma 

reduç'ão geral das verbas de custeio e capital das universidades e. 

institutos de pesquisa. A fim de fortalecer essa forma de auxrlio, 

estamos propondo a incorpora4o de parte desses Custos hs verbas 

destinadas xv) bolsas, sob forma de pagamento de "taxas académicas". 

Essas taxas, pagas av) universidades em função do numero de bolsas,. 

deverão ser repassadas aos cursos .e se justificam em fun4o do custo 

do 	processo 	de forma4o dos pás-graduandos. . As taxas 	devem 

corresponder, por ano, ao equivalente ao valor de uma mensalidade de 

bolsa para cada uma das bolsas CAPES concedidas e utilizadas. O 

programa de taxas acadNicas deverá começar a ser implantado ainda 

neste ano. 
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A PROMOÇÃO DA EQUIDADE NA DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS 

. A CAPES vem alocando as bolsas em função da avaliação 

dos programas. Em virtude, entretanto, da inércia histórica•e da maior 

agressividade de alguns cursos em termos de solicitação, em épocas de 

expansão' do ndmero de bolsas, a distribuição atual' acumulou • indmeras 

distorções, que não podem ser corrigidas aguardando simplesmente a 

expansão do sistema. 

Em virtude disso, a CAPES propõe uma redistribuição das 

bolsas dos cursos melhor aquinhoados para aqueles com .deficits 

acentuados e 'estudar(, inclusive, o estabelecimento de um ndmero 

riu4ximo de bolsas para cada curso. 

Esse processo dever( ter inicio na próxima avaliação. 

A MELHORIA DA QUALIDADE DO SISTEMA 

A promo4o da qualidade da p6s-gradua4o vem sendo 

feita, COM SUCESSO, através do sistema de avaliação associado 

distribuição de incentivos e de uma politica consistente de 

qualificação 	tanto de docentes universitários -quanto de estudantes 

que possam vir a ocupar posições no sistema de ensino superior 

A 	formação no exterior tem si doo um 	instrumento 

importante desse processo de qualificação, pois o desenvolvimento do 

conhecimento não Se d autoctonamente, mas depende de um intercãmbio 

continuado com a comunidade cientifica internacional. Com  o intuito de - 

fortalecer esse sistema e.ampliar o acesso dos alunos 	formação no 

exterior, dentro das restrições orçamentárias existentes, a CAPES . 



propOe .o programa .de doutorado no Pars com estágio no exterior, 

através de uma nova forma de distribuição das bolsas sanduíche. 

As 	boi tas sanduche, que consistem num estágio 'em 

universidades do exterior para alunos regularmente matriculados nos 

cursos de pós-graduação no Brasil, vem sendo estimuladas pela CAPES e 

pelo CNPq não sb como uma forma de estender os benefrcios de formação 

no exterior .a um numero maior de estudantes, mas tamWm para evitar o 

desenraizamento, frequentemente associado a longos perrOdos de 

residência em outros países. Esse tipo de bolsa, entretanto, apesar de 

suas óbvias vantagens, tem sido objeto de uma procura reduzida e seu 

rendimento tem sido. muito desigual,. no havendo um acompanhamento 

cuidadoso do desempenho dos bolsistas. Além do mais, a. experiência 

passada indica que o rendimento dessas bolsas depende muito da 

existência de vrnculos institucionais entre a instituição de origem e. 

a de destino do bolsista. 

Para uma. melhor e mais ampla utilização das bolsas 

sanduiche, -a CAPES .prope .a distribuição de quotas aos cursos. de 

doutorado de nível A e B, dentro da sistemática da Demanda Social, 

isto é, com a escolha do candidato sendo feita pelo próprio curso. O 

novo programa exigirá, além do mais, o estabelecimento de vínculos 

regulares entre os cursos e/ou orientadores brasileiros com seus 

congêneres no exterior e o acompanhamento de desempenho do bolsista 

pelo seu orientador brasileiro. A CAPES caberá a avaliação periódica 

do rendimento dó programa e o .controle das quotas de bolsas em função 

do desempenho dos cursos e dos bolsistas. 

Esse programa deve ter inrcio no io. semestre 
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prdximo ano e poder ser complementado, no ano seguinte, com um - 

programa paralelo de professores visitantes, o que- permitiri:( a 

conSolidaço dos vínculos institucionais entre cursos brasileiros e 

centros de pesquisa no exterior. 

Além disso, a CAPES se propõe estudar a viabilidade e o 

interesse de um sistema de bolsas sanduiche no Pars, 'de forma a 

aumentar a interação e a colaboração entre os cursos de pcis-graudação, 

especialmente como incentivo para o desenvolvimento de grupos 

emergentes. 

Concomitantemente, a CAPES propõe uma avaliação e 

revisão dos atuais programas de cooperação internacional,. com o 

intuito de estabelecer uma orientação política mais eficaz, capaz de 

promover .  R utilização plena das potencialidades dos acordos 

existentes. 

7. A INTEGRAÇA0 DA PS-GRADUAÇA0 COM OS DEMAIS NIVEIS 

DE ENSINO E O ATENDIMENTO DAS DEMANDAS SOCIAIS 

O isolamento da pds-graduação no interior' das 

universidades constitui um fenómeno preocupante que é observado em 

muitas instituições e que vem sendo repetidamente assinalado nos 

PNPGs. Esse isolamento se manifesta em diferentes nrveis. 

a. Em rela4o h graduação 

Um dos objetivos fundamentais da implantação da pds-

graduação no Brasil consistia na consolidação das atividades de 

pesquisa como elemento fundamental das atividades acadêmicas e como 
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Instrumento da melhoria de qualidade dos • cursos .de graduação. O que 

.tem ocorrido, entrentanta, em muitas instituições, é o isolamento dos 

professores mais qualificados na pás-graduação, sem comunicação nem 

dos docentes nem dos alunos com os cursos de graduação. 

Diversas -azõeS provocam esse quadro. .Uma delas é a 

concentração de todas os estrmulas existentes (bolsas,- recursos e 

avaliação) . no nrvel pds-graduado, o que desestimula a dedicação dos 

pesquisadores ao trabalho na graduação. Para superar esse problema, a 

CAPES propõe a ampliação do atual Programa Especial de Treinamento 

(PET), assim como dos.  benefrcias que ele Oferece. Os novos benefrtios-

devem incluir: bolsas de mestrado para recdm-graduados egressos dos 

grupos PET e, a partir de i992, recursos para professores visitantes 

em missões de curta duração prograMadas de forma recorrente. 

b. Em relação aos demais nrveis de ensino 

À forma de desenvolvimento da pds-graduação no Brasil, 

que SC deu em termos de isolamento em relação h graduação, impediu 

também que ela cumprisse um papel dinamizador tanto no ensino superior 

.quanto no io. e 2o. graus. A formação de professores para estes niveis 

de ensino constitui -  uma -área privilegiada para promover essa 

integração, 	contribuindo. para resolver a defitincia geral da 

qualificação do corpo docente do ia. e 2o. graus. Para atingir esse 

objetivo seria necessário tanto uma reorientação da licenciatura, 

como, no caso da CAPES, um desenvolvimento de cursos' de 

especialização, aperfeiçoamento, atualização e treinamento em serviço, 

que fazem parte da pós-graduação lato-sensu. 



A CAPES propCie uma atuação concentrada nessa drea 'de 

formação de recursos humanos através do Subprograma de .Educação .para a 

Cie!ncia (SPEC), do PET e de um amplo apoio aos cursos de retreinamento 

de professores. 

Em relação à educação continuada 

O mesmo problema apontado no item anterior se apresenta 

também em relação h outras demandas e envolve a necessidade de superar 

a valorização. excessiva da pds-graduação stricto-sensu em, detrimento 

da lato-sensu. Desta forma, as universiddes não vem cumprindo, na 

extensão necess-dria, as .funçOes de educação continuada que constituem, 

hoje em dia, uma das atribuições mais importantes do ensino superior, 

e que afeta, de modo especial, a pós-graduação. 

O que se nota, também neste caso, é que a valorização 

excessiva da pós-graduação stricto-sensu corresponde h concentração de 

estrmulos e recursos nesse tipo de programa. A CAPES propiSe a gradual 
~.• 

extensão dos estrmulos existentes para a ,- rea da pds-graduação lato-

sensu. A avalia4o sistem.ática de programas desse tipo, associada à 

oferta de bolsas e recursos de fomento, promoveria a valorização 

dessas atividades e sua institueionalização. Essa mesma reflexão é. 

. pertinente para o item seguinte. 

Em relação ao desenvolvimento. tencoldgico 

Nos parses desenvolvidos, à competição tecnológica tem 

provocado o envolvimento crescente da universidade •com o setor 

produtivo. Por outro lado, o próprio desenvolvimento da profunda 
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imbricação entre CiÊncia e Tecnologia tem promovido a 'diluição das 

fronteiras entre ciência pura e aplicada. 

Dentro desse processo, a parcela de recursos para a 

pesquisa proveniente de convnios com inddstrias publicas ou privadas 

tem crescido tanto -em ndmcros absolutos como relativos. 

Simultaneamente, -vem ocorrendo uma interação crescente em termos de 

prestação de serviço- 	 g 

aperfeiçoamento, especialmente para o pessoal envolvido com inddstrias 

de alta tecnologia. 

Ê importante salientar que esta interação tem sido uma 

importante fonte de recursos adicionais para a universidde, cujo 

controle e utilização precisam estar subordinados aos interesses 

propriamente acadNicos. 

No Brasil o mesmo processo vem ocorrendo, mas as 

universidades não se encontram equipadas para gerir, estimular, 

orientar e controlar essa interação, que depende da iniciativa de 

grupos isolados e raramente beneficia a instituição em seu conjunto. 

Há que 'dedicar especi-al atenção aos seguintes. 

problemas: 

a 	inexistncia de _capacidade ,gerencial 	nas 

universidades para a mobilização e a otimização da capacidade. de 

pesquisa instalada; 

a ausAncia de pessoal e organitmos-capacitados para 

estabelecer a interface entre universidade e setoro produtivo; 
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a precariedade dos instrumentos acadNlicos 

necessz(rios para manter o equilrbrio entre a pesquisa bz,(sica e a 

pesquisa aplicada, orientando o processo, de modo que esta contribua 

para aquela e não se faça em seu detrimento; 

o pequeno ndmero de iniciativas voltadas para o 

treinamento de pessoal qualificado para a gestão e' o• trabalho de 

pesquisa em empresas que utilizam tecnologias avançadas.-'• 

A -CAPES propBe,- para fazer face a esses problmas, duas 

iniciativas: 

O treinamento de pessoal das universidades para 

estabelecer erxradrios.  capazes de gerir, de forma eficiente e eficaz, 

o relacionamento com empresas para fins de desenvolvimento de pesquisa 

aplicada, garantindo que os benefrcios da interação sejam 

redistriburdos para a universidade em seu conjunto. 

O estrmulo, atravegs de fomento e avaliação, de 

programas de cursos voltados para a atualização de conhecimentos de 

Pessoal administrativo e de pesquisadores de empresas.  pdblicas • e 

privadas. 

Ambos os programas podem ser iniciados no começo do 

práx imo ano. 

8. DIMINUICH,A0 DAS DESIGUALDADES REGIONAIS 

A preocupação com a qualificação do corpo docente das 

instituiç5es de ensino superior constitui o centro de todas as 



atividades e programas da CAPES. A anise do conjunto dessas 

iniciativas, entretanto, demonstra a persistncia da concentração de 

'pessoal qualificado e de capacidade de pesquisa e formação em umas 

poucas universidades e escolas, a maior parte das quais se localiza no. 

centro-sul. Apesar dos efeitos positivos do PICD no sentido de 

melhorar a qualificação e elevar a titulação do corpo docente das 

universidades sem tradição de pesquisa e sem programas de pós-

graduação próprios, não tem havido uma multiplicação de centros de 

pesquisa e pós-graduação de forma a estabelecer um relativo equil(brio 

regional. 

A disperção dos recursos do PICO pode ter. dificultado a 

formação de hassa critica em áreas especificas, sem a qual não se 

constituem centros dinâmicos de pesquisa e formação de pessoal. Por 

outro lado, a competição inidivudal pelas bolsas no exterior favorece 

a concentração dos auxilios nos egressos dos programas das melhores 

instituições. Esse problema tende a se agravar nos próximos anos, com 

a perspectiva da aposentadoria dos quadros mais qualificados das 

instituições universitárias, o que afetará de modo particularmente 

negativo aquelas com menor capacidade de desenvolvimento da pesquisa e 

da reprodução do seu pessoal, para cuja formação muitos recursos jd 

foram investidos. 

Tendo em vista está situação, a CAPES propõe a 

utilização -de uma proporção dos incentivos de que dispõe (bolsas no 

Pa(s e no exterior, professores visitantes e aux(lios) para projetos 

institucionais de capacitação de pessoal dentro do PICA), apresentados 

por universidades e escolas ou por unidades dessas instituições, que 
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tenham por objetivo a formação de massa crítica para o desenvolvimento 

de programas em áreas acadPmicas específicas que apresentem- •um 

potencial de crescimento demonstrdvel. O projeto será dirigido no 

sentido dc desenvolver àreas do conhecimento diferentes em 

instituições de- uma mesma região, de forma a favorecer, a 

complementaridade entre elas, aumentando assim ai'- oportunidades 

globais de forma4o de pessoal em todas as áreas. 

jDentro desta mesma iniciativa, podem ser incluídos 

projetos de consórcios entre instituições diferentes para o 

desenvolvimento de uma mesma área de conhecimento. Programas desse 

tipo podem ter-  caráter inter ou intra regional e devem ser sediados em 

. uma instituição, 	integrando nas atividades a colaboração de docentes 

qualificados de outras escolas onde a área de investigação esteja 

menos desenvolvida. 'Alm disso, 

para bolsas sanduiche no País, 

a CAPES poderá canalizar recursos 

associados. Nesta proposta, doutores em instituições que não possuem 

pós-graduaçrio poderiam orientar estudantes de seus estados admitidos 

aos cursos regulares existentes em outras instituições, junto aos 

quais seriam credenciados. 

A nova orientação para o PICO deverá ser posta em 

execução no prdximo ano. Os consdrcios e a proposta de orientadores 

associados deverão ser objeto de programas específico, a serem ainda 

elaborados com a colaboração do Conselho Tdcnico Cientifico da CAPES e 

das Pró-Reitorias de Pós-Graduação. 

60 



9. A DEFINIÇÃO DA ATUAÇÃO DA CAPES 

- 0 aumento da eficincia c eficz(cia da CAPES deve 

incluir duas séries de medidas paralelas. 

.A primeira delas diz respeito a uma ampliação e 

consolidação da participação da comunidade académica na orientação 

politica da agéncia. Nesse sentido propomos: 

a. A participação mais intensa do -Conselho Técnico-

Cientifico no diagndstico dos problemas e na proposição de projetos,. 

tanto através de reuniões plenzfrias quanto através da constituição de 

grupos de trabalho. 

12. Dar um caráter mais sistemtico e permanente às 

relações da CAPES com o conjunto dos Prd-Reitores de Pds-Graduação e, 

especialmente, sua- representação-nacional. 

A abertura de canais de comunicação mais regulares 

com as Associações Cientificas, inclusive .para a formulação de 

diagndsticos relativos às n(reas de conhecimento. 

Ampliar o contacto e a discussão com a Associação 

Nacional de Pds-Graduandos. 

A segunda série de medidas diz respeito à avaliação: 

O desenvolvimento de um processo de avaliação 

sistemzAtica dos programas de pós-graduação representa uma das 

iniciativas mais ,novadoras 	 i 	iii-l.rwriento de 

enorme' efic.ácia para a orientação de sua politica . de aplicação de 
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recursos. Propne-se agora uma. ampliação em três direçnes: 

a. Reforço e ampliação do processo atual, especialmente 

das visitas de consultoes para, além da avaliação de desempenho, 

desenvolver, com a participação dos docentes envolvidos, o diagnástiéo 

dos problemas existentes.  nos .diferentes cursos e a proposição de 

medidas para resolvê-los. 

,12. Diversificação dos processos de avaliação para 

aprofundar análises sobre o desenvolvimento das diferentes z(reas de 

conhecimento, 	- identificando 	problemas 	e 	propondo - polrticas. 

especrficas.. 

c. 	Utilização do instrumento da avaliação por • pares 

para avaliar os prdprips programas da CAPES. 

10. OBSERVAÇOES FINAIS 

Os programas e as linhas de ação propostas podem ser 

facilmente implementados com os recursos disponrveis, embora seja 

necessário prever, para a ampliação dos programas, um* aumento da 

dotação orçamentária a partir de 1992, da ordem de 15% ao ano. 
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